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RESUMO

Introdução: Há evidência neurocientífica de que o consumo de pornografia afeta o cérebro 
humano de forma similar a drogas, causando em alguns de seus usuários consequências negativas de seu 
uso incontrolado. Objetivo: Realizar uma revisão sistemática, a fim de investigar os efeitos neurológicos 
do consumo de pornografia online. Métodos: Realizou-se uma revisão sistemática de 28 estudos nas 
bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) entre 3 e 12 de Janeiro         de 2022. Para 
maximizar a captação de trabalhos, também foram pesquisadas as referências das literaturas selecionadas. 
Resultados e Discussão: Os estudos escolhidos envolveram indivíduos com idade entre 18 e 49 anos, 
com tamanho das amostras variando de 9 a 156 participantes. A Ressonância Magnética Funcional foi a 
técnica de neuroimagem mais aplicada (n=8). Os efeitos observados no cérebro humano causados pelo 
frequente consumo de pornografia encontrados foram   diminuição da massa cinzenta, erosão do córtex 
pré-frontal, e ocorrendo durante a estimulação sexual visual houve a ativação do hipotálamo em homens, 
maior ativação do núcleo accumbens, maior ativação da amígdala e também aumento da atividade 
insular. Conclusão: Os efeitos neurais exercidos pelo uso de pornografia consistem na desregulação dos 
níveis de dopamina e a neuroplasticidade promovida no sistema límbico. Tais alterações podem levar ao 
desenvolvimento de comportamento compulsivo e depressão.
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INTRODUÇÃO

A pornografia constitui-se de materiais que exponham elementos de nudez e atos sexuais, com 
intuito de induzir desejo sexual aos seus consumidores. A disseminação dessa forma de entretenimento 
foi amplificada com o advento da internet, pela acessibilidade financeira e virtual deste tipo de conteúdo 
e a anonimidade garantida ao usuário (COOPER, 1998), como demonstrado por estudo americano que 
apontou o consumo mensal de pornografia por 66% dos homens e 41% das mulheres no país (PAUL, 
2007).

Tal realidade torna-se preocupante devido a relação da pornografia com o sistema de recompensa 
do cérebro humano, havendo evidência neurocientífica de que esta afeta o cérebro de forma similar a 
drogas (WSCIEKLICA et al, 2016; HILTON, FAANS, 2016; HILTON et al, 2013), causando em alguns 
de seus usuários consequências negativas de seu uso incontrolado (MESSINA et al., 2017). Diante disso, 
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a Sociedade Americana de Medicina de Dependência (ASAM) ampliou em 2011 o conceito de vício, 
aferindo-lhe tanto causas substanciais, como entorpecentes, quanto comportamentais, interferindo no 
mecanismo de recompensa, como o uso de pornografia, jogos de azar, entre outros.

Estudos têm demonstrado uma associação do consumo deste conteúdo com o acometimento 
do sistema envolvido no processamento da memória e emoção, o sistema límbico (KARAMA et al., 
2002), causando problemas relacionados a superestimulação dos receptores dopaminérgicos durante o 
uso, criando uma habituação cerebral extremamente alta (HILTON, FAANS., 2016), refletida na menor 
reatividade cerebral a estímulos sexuais por usuários frequentes (PRAUSE et al., 2015), e consequentemente 
mudanças neuroplásticas (HILTON et al., 2013).

No entanto, percebe-se que os estudos não possuem abordagem multifacetada quanto à 
temática, não abordando todos os efeitos do consumo deste conteúdo no cérebro humano e, uma revisão 
sistemática possibilitaria uma síntese das evidências relevantes disponíveis na literatura.

Diante do impacto do uso deste conteúdo no cérebro do indivíduo, afetando sua capacidade de 
processamento emocional, cognitivo e comportamental, o presente estudo teve como objetivo investigar 
os efeitos neurológicos do consumo de pornografia online.

METODOLOGIA

Delineamento do Estudo
Estudo de revisão sistemática conduzida a partir das diretrizes do Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (MOHER et al, 2009) (Figura 1). Para identificação dos 
estudos que avaliaram os efeitos neurológicos da pornografia online foram utilizadas as bases de dados 
PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no período de 3 a 12 de Janeiro de 2022 para a busca de 
artigos sem restrições de idioma e data. Na pesquisa de literatura, os termos de busca foram selecionados 
por meio do Medical Subject Heading (MeSH) e Health Science Descriptors (DeCS) e combinados 
como descrito: PubMed: ((((((((pornography) AND (hormone)) OR ((pornography) AND (dopamine))) 
OR (pornography)) AND (brain)) OR (pornography)) AND (neuroscience)) OR (pornography)) AND 
(visual stimuli); BVS: ((((((((pornography) AND (hormone)) OR ((pornography) AND (dopamine))) 
OR (pornography)) AND (brain)) OR (pornography)) AND (neuroscience)) OR (pornography)) AND 
(visual stimuli). Além disso, a  identificação de estudos sobre o assunto também foi realizada por meio da 
leitura das referências das pesquisas filtradas nas bases de dados.

Critérios de Elegibilidade
Os estudos incluídos avaliaram a ativação e efeitos neurais relacionados ao consumo de 

pornografia ou estimulo visual sexual. Não foram incluídos estudos que investigaram a temática por         
meio de uma visão social e/ou não analisaram a ativação e efeitos neurais do consumo de pornografia.

Seleção dos Estudos e Extração de Dados
Após a seleção dos estudos filtrados pelos descritores, foram excluídas as duplicatas, e em 

seguida, foram analisados os títulos e resumos a fim de excluir estudos irrelevantes para esta revisão. Os 
textos completos dos artigos remanescentes foram analisados, e os estudos pertinentes para esta revisão 
foram mantidos, como mostrado na Figura 1. Dos estudos selecionados, as seguintes informações foram 
obtidas: nome dos autores, ano de publicação, título completo, local e data de coleta, idade, tamanho da 
amostra, método utilizado para avaliar o efeito e resultados encontrados.
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Figura 1. Fluxograma de busca e seleção dos estudos que fazem parte desta revisão  sistemática.

Fonte: Autoria própria

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da busca nas bases de dados eletrônicas foram identificados 284 estudos. Após a 
exclusão de artigos duplicatas e leitura de títulos e resumos, restaram 61 estudos para leitura do conteúdo 
na íntegra. Ao final, permaneceram 28 artigos nesta revisão, dos quais 14 foram incluídos na síntese 
qualitativa. As razões das exclusões do dos estudos podem ser vistos no fluxograma da busca e seleção 
dos estudos.

Os estudos escolhidos envolveram indivíduos com idade entre 18 e 49 anos, com tamanho das 
amostras variando de 9 a 156 participantes e apenas 4 incluíram mulheres (LEE et al. 2015; WEHRUM‐
OSINSKY et al, 2014; HUYNH et al, 2012; KARAMA et al, 2002). A maioria dos estudos foi desenvolvido 
na Europa (MARKERT et al. 2021; CERA et al. 2020; KLEIN et al, 2020; WEHRUM‐OSINSKY et al. 
2014; COSTUMERO   et al, 2013; HUYNH et al., 2012; PONSETI et al. 2009; REDOUTÉ et al. 2000) 
seguido da América do Norte (PRAUSE et al., 2015; KARAMA et al., 2002) da Ásia (LEE et al., 2015; 
SEOK, PARK, SONH, 2016). Quanto ao método de avaliação, foram aplicadas técnicas de neuroimagem 
na maioria, 8 estudos utilizaram Ressonância Magnética Funcional (CERA et al., 2020; SEOK, PARK, 
SOHN, et al 2016; LEE et al., 2015; WEHRUM‐OSINSKY et al., 2014; KUHN,GALLINAT, 2014; 
COSTUMERO et al., 2013; PONSETI et al., 2009; KARAMA et al., 2002), 2 usaram tomografia 
computadorizada por emissão de pósitrons (REDOUTÉ et al., 2000; HUYNH et al., 2012) e apenas 1 



Internacional Saúde Única (Interface Mundial) Neurologia

Pág • 563

eletroencefalograma (PRAUSE et al., 2015).
Os efeitos observados no cérebro humano devido ao consumo frequente de pornografia 

encontrados foram diminuição da massa cinzenta (KUHN; GALLINAT, 2014), erosão do córtex 
pré-frontal (MARKERT et al., 2021; KLEIN., 2020; SEOK, PARK, SOHN., 2016; LEE et al., 2015; 
KUHN, GALLINAT., 2014; COSTUMERO et al., 2013; HUYNH et al., 2012; KARAMA et al., 2002; 
REDOUTÉ et al., 2000). Durante o estímulo sexual visual, foi observada a ativação do hipotálamo em 
homens (MARKERT et al., 2021; LEE et al., 2015; WEHRUM‐OSINSKY et al., 2014; KARAMA et al., 
2002), maior ativação do núcleo accumbens (MARKERT et al., 2021; KLEIN et al., 2020; WEHRUM‐
OSINSKY et al., 2014; COSTUMERO et al., 2013), maior ativação da amígdala (MARKERT et al., 2021; 
CERA et al., 2020; KARAMA et al., 2002) e também aumento da atividade insular (MARKERT et al., 
2021; CERA et al, 2020; PONSETI et al., 2009; KARAMA et al., 2002).

Tabela 1. Descrição dos estudos incluídos nesta revisão sistemática.
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Fonte: Autoria própria

Esta revisão apresenta uma ampla análise de estudos realizados no mundo, publicados de 
1998 a 2021, que avaliaram os efeitos da pornografia e estimulo sexual visual em adultos de ambos os 
sexos. Os efeitos mais relatados na literatura no cérebro humano causados pelo consumo frequente de 
pornografia foram diminuição da massa cinzenta em regiões do sistema límbico e erosão do córtex pré-
frontal, ocorrendo durante a exposição a estímulo sexual visual a ativação hipotálamo em homens, maior 
ativação do núcleo accumbens, maior ativação da amígdala, e aumento da atividade insular, com usuários 
frequentes apresentando menor sensibilidade à estímulos sexuais e comportamento compulsivo.

Devido ao anormal e constante nível de dopamina proporcionado por extensos intervalos de 
tempo pela pornografia, há uma nova habituação aos níveis do neurotransmissor, tornando o cérebro 
pouco responsivo a estímulos naturais de prazer (HILTON, FAANS, 2016). Isto é exemplificado no estudo 
por Prause et al (2015) no qual um exame de eletroencefalograma mostrou que usuários frequentes de 
pornografia online tímulos sexuais visuais menores em relação à estímulos neutros, quando comparados 
a usuários menos frequentes.

Similar ao efeitos de drogas, a pornografia fornece neuroplasticidade (a capacidade de mudança 
física e funcional do cérebro a estímulos) prejudicial ao organismo (KAUER, MALENKA., 2007). Em 
estudos com animais viciados em drogas (KELZ et al., 1999, WSCIEKLICA, 2016), foi identificada a 
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mesma substância que em animais com comportamento vicioso de consumo de recompensas naturais 
(NESTLER., 2005), a proteína DeltafosB. Esta proteína é marcadora de disfunção comportamental, 
agindo também como facilitadora do processo de neuroadaptação nociva (HILTON, 2013).

Kuhn & Gallinat (2014) identificaram a neuroplasticidade, por meio de ressonância magnética 
funcional, e traçaram uma relação direta entre a diminuição de massa cinzenta em regiões do sistema 
límbico e o consumo de pornografia online. De acordo com os autores, os usuários com maior tempo 
de consumo deste material apresentavam menor volume de massa cinzenta no núcleo caudado direito 
e menor conectividade entre núcleo caudado direto e o córtex dorsolateral pré-frontal. Esta perda de 
substância cinzenta, quando no córtex cingulado anterior, parte também ativada pelo estímulo sexual 
visual (CERA et al., 2020, LEE et al., 2015, KARAMA et                al., 2002) é relacionada ao 
desenvolvimento de depressão, explicando problemas de atenção, motivação e habilidades de tomada de 
decisão (KANDILAROVA et al., 2019).

O consumo de pornografia afeta ainda muitas regiões do sistema límbico, responsável pela 
emoção e memória do indivíduo, dando ênfase ao acometimento do córtex pré-frontal. (MARKERT et 
al., 2021; KLEIN., 2020; SEOK, PARK, SOHN., 2016; LEE et al., 2015; KUHN, GALLINAT., 2014; 
COSTUMERO et al., 2013; HUYNH et al., 2012; KARAMA et al., 2002; REDOUTÉ et al., 2000). 
Segundo Barr (2019), o córtex pré-frontal, principal responsável pelo comportamento inteligente humano 
(MACHADO, HAERTEL., 2014), sofre erosão consequente do consumo de pornografia, predispondo 
comportamento compulsivo.

Percebe-se tal comportamento em crianças, visto que esta região do cérebro só desenvolve-se 
totalmente em torno dos trinta anos de vida (MACHADO, HAERTEL, 2014), e portanto, tal conteúdo 
retrocede cognitivamente seus usuários. Esta consequência pode ser  observada em estudo por Negash 
et al. (2016) em que as taxas de desconto hiperbólico (quando se  abdica de uma recompensa imediata 
por uma maior com o passar do tempo) foram maiores em  usuários de pornografia após apenas três 
semanas sem fazer uso do conteúdo adulto, evidenciando o  peso da compulsividade nos usuários de 
pornografia. De forma similar, em estudo publicado por  Messina et al (2017) foram identificadas, mais 
evidentemente, as dificuldades de tomada de decisão              e processamento cognitivo de homens 
sexualmente compulsivos quando sob estímulo sexual visual. 

Além disso, outras regiões também são ativadas pelo consumo da pornografia, como a 
amígdala (MARKERT et al., 2021; CERA et al., 2020; KARAMA et al., 2002), na qual sua lesão provoca 
hipersexualidade (MACHADO, HAERTEL., 2014) e o hipotálamo, no qual, em um estudo   	publicado 
por Karama (2002), por meio de ressonância magnética funcional, foi possível identificar sinais BOLD 
(Blood Oxygenation Level Dependent, método para medir a atividade cerebral)             elevados na região 
do hipotálamo somente em homens, quando sob estímulo visual sexual preferível. Estudo por Wehrum‐
Osinsky (2014) também chegou a resultado similar.  Devido as funções do hipotálamo, relacionado 
a processos emotivos do sistema límbico, é possível                    traçar esse resultado como possível 
explicação para o porquê homens consomem mais pornografia,                      por mais tempo (HALD, 
2006). Outra associação seria a de que mulheres possuem seu córtex  visual primário desativado quando 
expostas a filmes eróticos de alta intensidade (HUYNH et al., 2012) e por isso poderiam ser menos 
suscetíveis ao consumo de tal conteúdo.

Ademais, a ativação cerebral sob condições de estímulo visual sexual são diferentes entres os 
indivíduos a depender da preferência subjetiva. Em estudo publicado por Ponseti (2009) com homens 
hetero e homossexuais, por ressonância magnética funcional, os níveis de BOLD elevaram-se no tálamo 
somente pelo estímulo sexual preferido pelo usuário. Nos homens héteros, houve aumento da atividade 
na ínsula e no córtex cingulado por estímulos visuais masculinos, apresentando que não ocorre o 
desencadeamento de excitação sexual caso não haja preferibilidade do estímulo sexual visual, visto que a 
ínsula e o córtex cingulado também são ativados em reações de aversão (SAFRON et al., 2007).
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CONCLUSÃO

A partir desta revisão foi possível concluir que os efeitos neurais exercidos pela pornografia 
consistem na desregulação dos níveis de dopamina e a neuroplasticidade promovida no sistema límbico. 
Tais alterações podem levar a problemas emocionais, cognitivos e comportamentais nos usuários, como 
o desenvolvimento de comportamento compulsivo, depressão, e que homens são considerados mais 
suscetíveis ao seu consumo.
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